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na vegação aérea moderna faz UDl u o intensivo
da carta em projecção fercator.

las, antes de mai . o que é esta projecção? ler-
cator imaginou a Terra colocada dentro dum cilindro
tangente a ela egundo o "(fuador. Ele projectou o
meridianos c os paralelo ne se cilindro que, e ten-
dido, dá urna cana. O grande interesse deste método
é representar. em todos os ca os, o trajecto dum ponto
para outro por uma linha recta. chamada loxodromia,
linha que, além di o, pos ui a inapreciável proprie-
dade de fazer sempre o me 1110 ângulo COIll os meri-
dianos encontrados. A )0 odrornia, tra ada sobre a
e fera, tem a andatura duma espiral cuja volta vão
diminuindo para o polos.

Mercator? QUCIll era?
E quando viveu? E o que foi a sua vida?
Bem pouco entre nó . cremos, poderiam re ponder

a estas perguntas. :: no entanto. utilizamos todos os
dia') a descoberta maravilhosa deste nos ) antcp.i ssado .

a altura cm que começavam a aparecer as pre-
missas da primavera, em 5 de Março de 1512. na pe-
quena cidade belga de Rupclrnonde. Frnercncc de
Cremer, mulher do pobre <apatciro Huben de Crc-
nler. dava à luz um rapaz Gerard E -c bebé que.
quando homem. devia latinisar o <eu nome cm M, r-
cator. conforme o uso ela época, ia viver uma vida
fértil en. av cnrura s, movimentada egundo 0\ seus
desejos, sedutora. 1as urna \ ida de homem honesto.
nada aventureiro ..

O') pais de Mcrcator, infinitamente pobres. tinham
sido recolhidos por seu tio. o abade de Gisbert. E te.
longe de mald izcr o nov o encargo, ocupou-se da
educação do pequeno. Logo que este atingiu a idade



tI:\ lY\l1lpll'~Tl~Ú~). l'l1\t~)lI-t).1 l'~l'nl:t do mugistcr da
1\.'1"1'.1. onde l'Il' recebeu tima Ill~lru \-'Ü o suma ria. LIue
1\)\ t\:'li; c nIJt~\\ cimente complct.idu pelo bravo sacer-
d\)k'. cspcci.tlmcutc l'(l111 ..l" ~lla:-o liçóc-, ele latun.

\\)s I S anos. bem msuuulo para a cpoca. cheio
de gl)~tl) pelo c-tudo e ia up.uxonudo pela investiga-
c"h), Gcr.ird Mcrcator entrou no liceu de Bnls-I '-DuL'.•
de que '~Hn,\ brilh.uucmcntc em 1530. com I X anos.

N<.) Li 1.\ 1 de Ou t u hro de-se mcvmo ano. Pierre de
Corte, rcuo I d.i Umvcrxid.ulc de I ovuina, declarava
consulcrur-se feliz pt)r poder acolhê-lo. Os cursos ~1I-

CL'dCr,1t11-'e durante duix .UH)~ c. cm 1532. há prcsi-
sarncnt e .f~~ .1Ih)S. ~ lcrcator s.uu da U nivcrsidadc.
Iiccnci.ido pela 1-uculd ..ide das \ rtes.

o I1l)',O 1\)\ cm. durante doi" ano" ocupou-se de
frsica, ,('111 urundc ê vito \ ncccv-idade de dinheiro

'-

fc- lo então in-tu lar-se CnI1h) desenhador. gra vador c
iluminador de c..irtas aeocrafica-, Nessa altura travou.... '-

rclacõc-, e0l11 GCTl1Cna lc l-riven. mal, conhecido como,

Friviu-. medico de Carlo-, Quinto. com quem aperfei-
çoou o-, seu- con hccimcn tos cm ma tcmauc,i.

Ao-, 2~ anos. cm 1536. no dia 3 de Agosto. cu-
sou-se em Lov.i ina com Barbeuc Schcllckens, que. em
seis anos. lhe deu seis fi lhos.

t-\ época era muno POUc~) ca lrna. Lutero. dez anos
arue-, dn sua morre, préga Vil sempre li reforma: as dis-
cuvvóes reliaio-,i-, eauium ('I seu caminho, cheias de..... '-

azedume e de ódio: prcp.iravam-vc sangrentas reptes-
sõe . Mercator. querendo testemunhar o intcrev-c que
lhe prox ceavam a situação e a geografia dos Lugares
Santos. editou cm 1537 uma carta da Palestina, a
«Terr ..b Sanctae Descriptir» que dedicou a Fru nçoi .
Cronex eld. membro do Grande Conselho de Maligcs.

A cartografia da Bélgica era. pode dizer-se. inevis-
tente. Mercator empreendeu o estabelecimento de uma
carta da Flandres «Exantissirno Flandriae Descriptio»,
para o que. sem interrupção. percorreu o pais durante
três anos. E "Ia curta apareceu em 1539. há quase
quatro séculos e meio. Foi a primeira carta C0111 para-
lelos e meridianos. foi li carta percursora das novas
cartas actuais. Data a reter. data da hi ....tória da civ i-
lização.

Existe uma copia no Museu Plantin em Antuérpia.
Dois anos mais tarde Mercator, fabricou uma es-

fera terrestre de 1,28 m de diâmetro e uma esfera
celeste com equador. trópicos, círculo polar, eclítica e
constelacões principais.

A esfera terrestre foi por ele oferecida ao Cardeal
de Granvelle que, corno chanceler. e grande amigo e
confidente de Carlos Quinto. conseguiu obter deste a
encomenda de uma colecção de instrumentos de astro-.norma.

Gérard Mercator parece feliz: protegido pelo Car-
deal, admirado no seu pais. apreciado pelo Imperador,
e ao abrigo de preocupações financeiras. Mas. felici-
dade de curta duração! 1544 vê Pedro de Fief, pro-
curador geral do Brabant, travar ardente luta contra
os suspeitos de ligações com o movimento reformista.
Quarenta e duas pessoas, entre as quais Gérard Mer-
cator, são metidas na cadeia.

O reitor da Universidade de Lovaina, Pierre de
Corte, e o abade de Sainte-Gertrude, igualmente con-
servador dos privilégios da Universidade junto de

Maria. rainha viúva dotada da Hungria c governante
dos Países Baixo-; intervêm imediatamente. mas
dcba Ide.

Mcn.ator está encarcerado, mas está bem de saúde,
não tendo sido posto cm J iherdade senão CJf1CO meses
depois, cm seguimento dum processo em que dois dos
que com de foram presos foram condenados a ser
queimados vivos, outro ti ver decapitado c duas mu-
lheres a serem enterradas vivas. E as penas. espectá-
culo muito apreciado pelo P()VO, foram todas exe-
curadas.

Livre, Mcrcator. agarra-se ao trabalho C0111 ardor.
\ fé anima-o sempre, J11aSa inquietação invade o seu
e....pírito. A terrível prova por que acaba de passar
magoou-o profundamente. Durante OItO anos. não deu
li publico qualquer dos seus trabalhos. Em 1552. en-
trega a Carlos Quinto uru pequeno globo terrestre
cont ido numa esfera celeste de cristal, o conj unto sendo
completado por uma bússola, um ponteiro de relógio
de so I c Ul11 quad ran te, OLl quarto de círculo. utilizado
para a medição das alturas dos astros.

O duque de Julliers, no mesmo ano, convida-o a
instalar-se em Duisburgo onde aquele dirigia a Fun-
dação de uma Universidade colocada sob o signo da
maior tolerância religiosa. Mercator. que considerava
a IJbcrdade de consciência como o mais apreciável dos
bens e que a considerava corno indispen ável à sua
tranquilidade e ao prosseguimento dos seus trabalhos
aceita o convite com prazer.

Em Dui burgo. conclui uma grande carta da Eu-
ropa. antes de empreender uma volta à França, em
1 ~60 na companhia de geógrafo-, célebres da época.

O ano de 1564 é assinalado por duas notáveis cria-
ções: uma muito fina gravura duma carta da Inglaterra
e uma carta p o rm e n o r iz a d a destinada ao duque
Cc.lrlo\ II.

O nosso compatriota Pedro Nunes. na mesma
altura. descobriu a loxodrornia e demonstrou as suas
propriedades Mercator, em 1569. afinava definitiva-
mente o '-teu famoso sistema de projecção e confeccio-
nava o primeiro planisfério, que dedicou ao duque
Guilherme de Clêves. Media 2-m >, 1.32 m e abrangia a
região compreendida entre os 80° de latitude Norte
e 66' 30' de latitude Sul, a ....longitudes sendo contadas
a partir das ilhas de Cabo Verde no centro da carta.

A poente encontrava-se a Nova-Índia, a nascente
a Europa e a Ásia, ao sul a África e um continente
austral imaginário, Entre a Nova Índia e a Ásia, no-
ta-se UOl estreito chamado Sterto de] Anian, que é
nem mais nem menos que o actual estreito de Bering,
e que, no entanto. não foi descoberto senão em 1740!
A carta contém igualmente os trajectos das grandes
viagens da época: a de Vasco da Gama à volta da
África em 1497 e a volta ao mundo de Fernão de Ma-
galhães em 15:'1.

Gérard Mercator morreu em Duisburgo com 82-
anos. no dia 2 de Dezembro de 1594.

Seis anos após a sua morte, trinta anos após a
publicação do primeiro planisfério, os marinheiros
acolheram atentamente os conselhos do Inglês Edouard
Wright e a bandonararn os seu-, antigos portuIanos para
adoptarem as cartas em projecção Mercator.

Durante os últimos vinte anos da sua existência,
Mercator fabricou um grande número de esferas ter-
restres que, todos os anos, eram vendidas na Feira
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de Nuremberga por um médico dcs a cidade: Joachirn
Camerarius. Ele publicou igualmente uma colecção
de cartas de Ptolomeu e urna grande quantidade de
livro" de teologia.

Em 1577. 1erca tor tinha começado uma grande
obra que devia compreender toda a geografia física e
política do mundo então conhecido. 1 ela traba Ihou
até aos seus últimos dias e dois dos seus lrês volumes
apareceram enquanto ele vivia. Seu filho, Rornrneld de
Cremer, acabou o terceiro que foi publicado cru Maio
de 1595, apenas seis meses depois da morte do grande
sábio.
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o conjunto dos três volumes foi vendido sob o
nome A tias, lermo pela primeira vez empregado neste
dom ínio.

Pareceu-nos inrerc: ante recordar aqui a vida do
grande geógrafo belga, que deixou atrá de si uma
obra imensa, tendo inventado a navegação moderna.
Os seus trabalhos que datam de rnai: de quatro sé-
culo têm prestado serviço inapreciáveis e a Bélgica
pode envaidecer- se desta figura que ilustra admira-
vclruenre a sua maravilhosa história.

Mercator ainda por cima foi um cultivador da
verdade, pois contrariamente a muitos «sábio» de hoje
não ignorou os trabalhos e feitos do Portuguese •


